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D V IIEMORRITAGIA. UTERINA ,
CONSIDERADA.

Como complicação sobrevinda
e á Expulsão do l4 eto 5 precedida de algumas con-
siderações geraes sobre as llcmorrliagias.

Processo do Partoa o
1

PRIMEIRA. PARTE.
A palavra ftemorrliagia , hceniorrliagia cm latim , vem de huma ori-

gem grega dupla , sangue , e eu rnmno. #l|.i exprime puis a i !éa do
corrimento ou eflusSo de sangue , consecutivo á solução de conlinuidad#
de tecidos, (.nnhreida dos Medico's antigos , foi muitas vezes em regada

pelo vellm de GAz , por Galeno e outros , pira deSignar a é pistaxis.
*>e nu sentido restrictu de sua etymologia , deveo outr’ora abranger li-
milado numero de casos hcmorrhagicos, isto lu - , us que «Ameute sup-
pnem — solução de continuidade — provavelmente julgada indispensá vel
paca tal t (Trilo , elln não tem por certo hoje a mesma significação. Em
accepção muito mais ampla , nós a diiVniinòs pois , coino os modernos ,
toda o fluxo de sangue fora de seus rasos , embora sejão diversas as
causas de sva prviiucção , e différente o lugar de sua ijianifestação.
Assim , tciu-se convindo representar , debaixo da tnesma denominação ,
não pequ°no numero d'alTectos pathologicos , diversificando todos en -
tre si por caracteres diffcrenciaes sensí veis. As hemnrrhagias espontâneas,
syinj>iumaticas , e traumaticas , provao á toda evidencia esta asserção.

Da Imloria da medicina constante lie que os medicos da antiguidade
com re-

t

jamais procurarã o reduzir A ordem molhodica as moléstias ,
la ção n - ua a ílinidade reciproca , o que aliás muito fdcililaria seu es-
I 111I0 , o tiiideri i a mostrar , pela approxima çã o das especies , a anolo-
gia do tratainenlu respeclivo. Iluns se occupav ão exccssiAimiente da obscr-

dos laclos . e com ardor aspirarão chegar a seus rcsul-
revellar o mistério das

> »', ã'i rigorora
lado« ; muros absorvidos pela id/a de quererem

das altcraçõe» patlmh gicai , apenas
de -einellianlo empreza, aliás extremamente

MTiril. II- juslamenle «In lempo de Staliel que se pn.le faaor partir a

«I . pri ínrir • «li * liilmir mdhndica das hemorrhsgin«. Staliel fui
; jlo o j.riuieiro quo «Itvidio cm activas e r etira* «s hcumrrha-

sc coulmtavio «emrm i t a « p r < x imn «

a g lo r i a que lhe* residin ' i

t ,n r
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classificação que lio ainda lioje admitifija flJ

— f, —
gia« internai. Mas ,
scieneia , « na da monos involve quo a idéa do cannier

sun
com '1«'« 6«

ma nifestão lacs pordas sauguiocas, nfio representa com ludo hoje o
nuiuo sentido do Autor. Tem-so considerado á parle na hcmorrhagi« ci-
rúrgica» quo oll ** havia referido ás .hemorrhngins passivas , o subdividido
em activas e passivas, as hcmorrltagias ac t ivas d aqui lio grande obser-
vador. Assim he que , contra o sentido de Slahel , a palavra pattiia
n ão exprime mais o phenomcnp physico independente de toda a acçào
vital.

Outros modos de classifica ção possuo ainda o sciencia. Darwin dis-
trihuio em venozas e arteriacs todas as hemorrhagias. A\ illis as consi-
derou criticas e morUozas, ou nã o criticas. Sauvages as arranjou na
ordem dos lluxos ( sanguinjp fitixus ). lí ichat as dividio em duas espé-
cies , comprehendendo na í * as que dependem de. rotura dc vasos ,
2.a as que consistem simplesmente em hum processo dc cxhalaçào.
JSstas ultimas são pelo mesmo Autor subdivididas em hemorrhagins dos ex-
halantes recrcmcnticios , taes por exemplo as* eflusões sangoinias das
membranas serozas , do tecido cellular , etc. c hemorrhagias dos exha-
lantes excrcmenticios , isto he , as que sc teri li ção em superficies mu-
cozas , na pelle , etc. Lordul admille 8 generös de hemorrhagias , c
vem a ser hemorrhagias : por íluxão geral , por expensão , e íluxão lo-
cal , adynamica , por defeito de resistência local , por expressão , vul-
nevaria , e Sympathien , lista ultima classificação , suposto que fundada

e na

if
no estudo da natureza das causas próximas das hemurrhagias, nã o [> ódc
todavia servir-nos de base solida , pela razão de ainda ignorar- mos em.
que verdadeiramenlc consistem aquellas

Dist Í nguc-sc ainda as hemorrhagias debaixo de dois pontes de vis-
ta ; d < pendentes de iezão manifesta dos conduclos
circula , e outros sem alteração sensivcl que os possa explicar. As jii'i-
moiras sao subdivididas em traurnaiicas , o svninlomalicas ; as segunda ?
í\ que Slahel dera a denominação de activas , são gorahr.enlo conhc-

V^ cidíui peia <k ItauorjJtagias espontâneas ou idiopnthicas. Tal ho adi - I
• vi -ã o do muitos modernos. Llla tem como as outras classificações cat j

leito I
modificação de

causas.
em que o sangue

geral , os inconvenientes de nem
dos inform os :

sompro ser de l'a o i I applieaçfio no

cn .m parece por outra ser senão nu IM
- Stabi l , como fácil lie, de provar.

d̂miUcm-sc ' '11111:11 lautos grumo * tU ItRinoFib^gifli quiüttvl t
or /^ ov cm quo pod( ui 1er lugar. As lieinurrhagias nu oorrospmidcrt' s

p v c.xliftlaçlo da polio 0 membranas moco*** . kl 1

ão > '

' v I o i M T . r
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pa < $So occultamente na profundidade dos orgãos ,
inubsMO do liquido stfDguinco nu porto onde eile *e derrama ; :
exemplos as hemorrhagias das membranas serozas , do tecido cellular o
visceral , algumas d'estos ultimas so conliecem por derramamentos
guineas. Isto posto , especificamos as especies :

JJcmorrltagias culaneas. São raras ; voi ííicão-se algumas
toda a superficie do corpo ( suor de sangue ) , e ordinariamente

o cnl ã octcmos aceu

sm>

VCZPS em
em

liuin ou outro ponto daquclla superf ície ; t ão então parciaes ,
parecem tanto nas cicatrizes recentes ou antigas ,
parle do systems cutâneo , não alterado
a parte interior do peito , a região do íigado , os dedos , os artelhos,
a palma das mãos , a planta dos pés , taos são as regiões marcadas
pelos medicos observadores , como

c ap-
como ainda na

em sua eslruclura. A face ,

as que mais lVequenlemcnle ser-
vem de sede á semelhantes hemorrhagias. Que me seja aqui pcrmil-
tido notar quo nunca as observei nos pontos indicados ; lenho as stm
observado nas pernas e scroto , sobre tudo n'esto ultimo
dividuos sujeitos d insultos ervsipeiatozos.

Jlnnorrliagtas das membranas mucosas. São de todas as lieinorrha -
e cm lo -

gins , as mais frequentes c as mais variadas. Elias tem parlicularmen-
tc lugar nas porções das membranas mucosas , que forrão o nariz
( épistaxis ), a boca ( stomatorrhagia Y, as vias aereas ( liemoptyse ) , o
eslomago ( hemalemcse ) , o fim do intestino ( homorrboides ) , as vias
minarias e genilaes ( hematuria , urelorrhngia , phallon hagia , monor-
rhagia ), a conjunctiva ocular ( ophthalmorrhagia ). Acontece tain*

pelo condiiclo auditivo c poros do bico dos seios ,
parles estas revestidas como sabido lie , interiormenle, de huma mem-
brana , que os anatomistas I m convindo associar ãs mucosas,

»crozas. São mui raras , c assar

bem algumas vezes

1
Hemorrhagias das membranas

obscuras. Aqui muitos confundem as verdadeiras hemorrhàgias dessas
membranas , como as que provém da cxhuiação d’huni liquido
guinolenlo nos casos de inflammnção com os derramamentos sanguiueos
por cflbito <Io rotura dos vazos visin î ios*« Eï-las hemorrhagias quajL
todas provenientes de estados inllammatorios , quasi sempre se conce-

pt nos mucozos visiahos ; lie pelo
Assim

san-

millão d’outras hemorrhagias , em
loin feito ver os casos conlmcidos neste gç ncro.

tem siinuflaneaioen-menos o que
lie que as hemorrhagias da pleura e do perituneo
lo apresentado liemoptyse. VasuJva observou , por

occasiio d'bumii liemorrlmgia do peritoneo;
•tí

'

unida uos cflcilt» da irritação inijaiumaloria ,

exame no cadaver,

hr. nehmt . poran _
'iu: nos

cncunauucitt pois
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phenomenos «1« coinpretiio produri I » , e *.V» **, e.
deternrinar hum liqoidu lekimul d® < un

nio em lodo# oh caso* ao

unida aimin aos
Ih .uites aos quo costuma
quantidade pôde later esclarecer , quando
menos em alguns . odi»gno«lico de tacs hemorrl.agiaa , que , como *
dis« o lie de obscuridade notá vel . Oppressão crescente , a|ipnreceado

de forças , suores frios , e del íquio , «urapidamente com prostia çáo
deslullecimento , son male , e ausência do sun respiratório , aignae»

hemoplyie concomitante ; tacs são osdo pleuriz ou pneumonia ,

phenomenon , que podem , por ex. fazer suspeitar a exi»tencia , no
vivo de huma hemorrhagia da pleura , a qu il póde dar-se cm hum

e abranger parle ou totalidade <]*ambos os lados do peilo ,ou
pleura.

I/emorrhagias do tecido cellular. São mais on menus frcquenlrs.
Distinguom.se em tantas especies quantas sao as parles daquelle sys-
teuia lamiuoso , que , por sua disposição anatómica merecem ser cnn*

sideradas isoladamente. Taes hemorrhagias pódeiil tec lugar l.' cnlreo

epidemia e o chorion , n.° entre o epithelium e as membranas mucosas,
5.° no tecido cellular subcutâ neo , 4-° no sub mucoso , õ.° no sub*

aèrozo , (j.# em fim no inler-muscular. Estos hemurrhagias sc effeituío
ordinariamente por hum processo de exhala ção.

Pi nlio silencio sobre os caracteres difierenciaes dressas diversas es-
pecies d hemorrhagias do tecido cellular. Ellas se aclião suíficienlemen»

te cxhoradas por alguns Autores, e notavelmente pelo Prozessor Cliomel
no Diet, de Medicina á 2 1 volumes. Foi desta ultima e importante
Obra que colhi os factos , que ha á este respeito na sciencia para
organisar esta primeira parle da minha these. Sómenle direi no mo-

WM mento , que o morbus moculozos não se considera ser outra cousa
niais , que buma hcmorrhagia da 1 .* c 2.* especie ; que ns ecchymo-
ses espontâ neas ou determinadas por causas externas , sã o phenonie-
nos , que constituem hemorrhagias da 5.* c 4.*

ehas rubras , que a abertura dos cadaveres leni frequcnletnento feito

& v <!r Por ^á'xo orachonoide , em os lugares correspondentes ás cir-
cunvoluções do cérebro c medula alongada , e algumas vcr.es no te-

B eido cellular , que une a pleura ao pulmão e tnusculos intercort*«.
c no que lie collocndo cnlre os musculos ahduminaos . .o o perito*«, *
? isto porticularinenlo ein os indivíduos

as man-especio ; que

quo Miccumbem h f* lires grs-
ia divissoves , não são mais que linnorrhagins da 5.«

se fa / pertencer as eccbynioses. do ,
a membrana , quo forra inkruauieblo

espoem . a cuja
_

que lm lambem algumas veres rife
c ul*0 coração , as arlcrias .



tel vims doutra specie ; <1110 om inn as manchas escorLulietts per-
tencem à 6. * especiü , â cujn divisão cumpre l’uzcr entrar as lioinor -
rhagias musculares , independentes da aiïucçfio cscorhulica , c são pro-dusida* humas voies espontaneamente , 0 outras por inllucncia exterior.

Jlemorrhagias das viceras. O corcbro se poc mui frequentcmcnlu
, nas condições de heniorrhagia, e este csta ù o ho hoje deicripto coin o

nomo de apoplexia O pulm ão pódc, ainda que mais raras vexes, opre -
spntar exemplos de hemorrhagia ; quando esta ex:sle , os modernos life
dão 0 nome de apoplexia polmonar. D'entre os outras visccras , os

— 9 —

AA. apont ã o o ba ço, como fornecendo exemplos m ùis frequentes do
semelhante phenomeno , sobre tudo nos casos de febres de mào carac -
TflM vi-jystrru;» riyrjral, quando submellido á este genero de moléstia , ho
em seu parinclvma que se verifica ; assim ; he que o ba ço por ex . , nas
condicõí-s de hemorrhagia, se mostra tdgunras vezes cheio de pequenos
coágulos d’huin sangue negro. Se o sangue iiemorrhagico se extravasa
do inti rior^ tftr ^isunar Jlfectada para fora ; este efleito suppöe pouca
resistê ncia da parle da orgahi'saçffo , como acontece no ccrcbro , cuja
massa he , sem comparação , muito menos resistente , que a dns ou -
tras visccras; siippõc ninda por outro lado , violência de circula çã o c
grande quantidade de sangue hemorrhngico, como succédé quasi sem -
pre nas hcmorrhagias activas.

Dsta parte da minha thèse seria complclamcnle tratada , se cu en-
trasse em considera ções mais extenças sobre diversos pontes interessan -
tes d’lumi tratado inteiro de hemorrhagiaS. liu n ão omilliria por certo
a m nor circunstancia que nos pôdcsse fax ' r esclarecer , sobre tudo
áccrca da elbiul > gia , e exposição dos pbcuorncnos que ínarcão d’Iiuma
maneira positiva os caracteres proprios das lieunrrhagias activas c das
que , buje se coohccem pela denomina çã o dc hcmorrhagias passivas. Seria
este cm fim bum trabalho completo; mas receio cabir em excesso, quando

f

SI

1

o ponto especial que tomei para matéria da minha thèse lie *= hemor-
rhagia uterim» , apparccendo tanto durante o processo do parlo, como
depois do se haver effeitnado esta funeção. = Assim, tendo dado, com
0 que levo dito, idéa í u íliciente da extensão c import â ncia d*hum genero
do moléstias , á que sc refere essenciulmenlc meu objecto especial , passo

trabalho. Sòincnlo direi de passagem 1iocct-ir a segunda parle do meu
que dada divisão das homurihagiiis cm espontâneas, symplomalicas,

hcnioirbagia utciina de quo trato , parecc-mc dever
:

e iraumatirm ,
portent er 00 gciicro. ^ Symptomalicas = bem que, 0111 rigor, aqui se

deem lambeu » condições dc gé neros espontâneos e traumáticos , conto u»e

fir »i ca » go provar »0 h isso for dirigido. 5
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SEGUNDA PARTE. ft -» }

S -' /•J
DA nEîionnn \ Gi.v «TERINA CONSIDERADA ANTES E DEPOIS DO P.U. IO.
O (feto, depois deter adquirido no seio materno as forças nece$~

»arias para se diver expor á Influencia de huma vida- iuteirainenlc nova ,
he dali expulsado , veriíicando-se desde então para - aqucllo fim huma
serie de phenomouos quo sã o por certo os que constituem o que se
entende por parto. Sabido lu; que na maior parte dos casos cm quo
tem de veiificar-se aquelle eíTiitj maravilhoso para cu Jí hi 'i'MjijiülC
as coisas sc passão lã u naturahnentc que á primeira visto , parece inú til
a Medicina. Mas , quantos accidentes não vem elles complicar muitas
vezes aqueila foneção ? Occupa cnlão a Medicina em ponto graude ;
da - se -llie juslamento o valor que merece 4»— Ah - d um Pai'lmrn.

Muitos são os accidentes que podem complicar o parlo , seja natu-
ral ou artificial. Liiuilando-me a tratar da hemorrhagiu uterina , o mais
Jrequente dos accidentes ou complicações , eu passo eui silencio todos
os outros. A hemonhagia he sem duvida huma complica ção frequente
e das mais perigosas , para dever merecer a alteução do Medico Par-
teiro.. A. mais leve negligencia, pode- n’huin momento fazer compromet-
ter a vida de dons seres igualmcnte caros a Sociedade , e lio por esta
rasã o que n Aile Obstetrí cia tem merecido , em todos os teuipos nos
Faizes cultos , o mais decidido disvello da parle do Governo.

Para dar ir.elliodo ao meu trabalho , eu dividirei este Art. em doas
Secções. Na. primeira tr. tarei da heiuorrhagia , complicando o parto da
mulher ; na segunda , Lllarei do que subrevem depois da sahidu do felo >

e suas dependences..

!

SECÇÃO PRIMEI KA.
Da hemorrluigia considerada como accidente durante o parta.

Esta heinorrhagia inda que menos frequente c menos perigosa dto
que a que se segue ao parto , reclamo cuidado extremo du Medico Pap-
iro. Casos tão frequentes como funetlo» tem assaz mostrado o? tr ist«
‘•/hito» que ddbs podnn resultar.

( auja.i. Sá o tão numerosas como variadas. Como cu considero a
»«liter , durante o trabalho do parlo , nã o lerei pui* em cousidcraç^

v
l



— n —•ipeeial as causas pt(*«disp(,nonl«s , lues por ex. pnnendas , quedas ,
exercicio forçado , vomito* o paitöes d’alina. Admillim sim , e0tno
essrnfiaes á predileção deste accidente, , a pl.- lliora grral ou local . a
rotura lotai ou parei . I do cordão umbilical, o despegomento completo
ou ineonud - lo «la placenta ; e sua implcnlação no collo do utero. Se se

, devo procur - r qual a cama productora da hnínori liagia , não lie
importante conhecer , se esta lie externa ou interna. 0 conhecimento
dc > U dnpln circunstancia fará pôr em segurança o Parteiro sobre a
r nilucta a seguir , c mesmo com relação ao prognostico que lhe
pre fazer.

A h morrhngia externa não lie perigosa se nã o por sua violência e
duração. Os signnes que annunèião esta espccie do liemorrhagin , «e
tirã o da presença de hum coBrimento de sangue p. la vulva , não in-
terrompido , e mais ou menos considerável, da diminuição rapida
lenta das dores , da flaccidez do utero , quand i antes oITerecia como

* hum tumor duro e arredondado , o volume em Hm do ventre pode nug, -
mcntai -se de huma quantidade , o que lie , em grande poite , devido
ao dcfcnvolviun HIO maior de gazes no intestino , pela ocção initaliva
syropathicameule propagada. Mas estes signaes não são senão percur-
s ros de svnijiloinos ainda muito mais assustadores , e vem a ser pai li-
dez de face que muitas vezes se altera singularmrnle , zunidos de ou-
vidos , escurecimento de vista , moltesa e pequenhez de pulso podendo
levar - se ao ponto «le se tornar impercepliv^l , resfriamento de cslrc’-
xnidades , suores frios , syncopes mais ou menos frcqueules , convul-
sões, em liui morte.

inemx

cu ni-

ou

I

O Parteiro deve conhecer a importâ ncia das causas producloras da
hemorrhagia , por quanto a plethora geral ou a uterina por exemplo
o dospcgamenlo parcial da placenta , não são tão letnivôis
serção das secundinas ao collo do outro. Acontece algumas vezes nao
so poder bem distinguir as causas- da liemorrhogio , por
ncira rapida a marcha dos syoiptomas que a aocoiupanhão , que a

mulher lica por assim dizer o'iiuma condição- analoga por seu cíleito
terminal , á d .i apoplexia fulminante : lodos os meios- therapeutic«*

inii uctuosos , c a Arte lor çada a cotilessar sua

como a ili-
ser dc tal nii-

enláo parece serem
in «ufTtcienri*.

O di,, no tico da liemorrhagia intern » ho doído sun invasao , rnuiln«

Coin kudo muitos dos phenomena quo
preredonlc , podem do alguma mnneira fszor« flv > co-mrncHMMuiosreif « ohscuro

an I*murr ha jti »
# Heç« r « na esisMocia
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Sou .angno corro IcBt.monte , e.le dUto.Hen.1o graJ.j.!:««.

paredes do ulero . nto podo iuftuir i tel ponto , quo result« I,on, .i?M
»rnsivel a fazer-nos pressentir da exidWicU de «emdllianto liemorra .«,.

parteiro experiente será d’algmno «orle advirtido ditto , pr|0
c volumoso , formado pelo ulcro « devido á aC-

cumula ção do sangue. No caso porém de hemorrhapa sú bita , tem*
clareza de diagnostico pela d.r surda e profunda que SC OCCU»,

hypogoslrico ,

ti

Todavia o
tumor duro , tenso ,

ent ã o
sentir no fundo do utero , pelo sentimento de peso
fraqueia geral , calafrios irregulares , cm íim tudo quanto se tem pre-
ccdcntementc dito. 0 prognostico desta ultima variedade he quasi

sempre funesto , e a razão se deduz da rapidez com que se declara ,
deixando consequentcmenlc a mulher em grande prostra ção de forças
e o utero etn iné rcia assaz prolongada.

Tratamento. A sciencia possuo meios dc recurso para combater «
hemorrhagia cm questão , seja qual for , por outra , o gencro do cau-

iuflirentes. Ella apresenta factos dc succcsso favoravel , mormenle ‘

no

sas
dc hcmorrhttgía pouco intensa.

A mulher será collocada cm salla espaçosa e arejada , afastando-
se- lhe tudo quanto a possa a ífectar. Sc a esta ção hc calmosa, se lhe
renovará frequenícmcnle o á r. Hippocrates aconselhava pôr ua mesma
salla ramos verdes , e borrifalos afim de ahi inlreter agradavcl frescura ,

Evitar-se-ha a infiuencia dos cheiros aclivos e virosos , para que não
tenhã o lugar convulsões oil outro accidente grave, que torne muito mais
complicado o estado da mulher. Aconselha-se colloca-la cm leito fresco
e em posição orisonlal , com a bncia mais elevada que o tronco; o
que muito contribue para diminuir altcndencia de sabida do sangue de
seus vazos para a cavidade do utero. Cumpre recoimnendar repouso
absoluto , e prescrever dieta tenue. As friçõos secas no hvpogastro , a>
aspersões dagoa fria cura vinagre na mesma região , tacs são , entre
outros , os meios que se tem costume empregar , e aos quaes convent
juntar os quo sn cmprrgão no canal vulvo-ulerino c cavidade do or*

nos casos

gão , com modifica ções á época da prenhez. Trata -sc além disto dí
lubrificar o ventre por meios adequados , dc calmar , outro sim , *
irrita çã o hemorrhagica com bebidas refregerantes c nccidulas , q"8

podem depois ser « ubslituidas por cuiras , conforme o indicação q <'« í
*o apresentar.

A moral da mulher mcrcco taml>em fixar pnrlicularmenlc « êllrnçiJ r

do parteiro. Kilo reanimará sua esperança , procurando dissipé * dw *
confiança , o todo
« » u estado.

o gçnero do inquietações quo lhe pòdc (- » er

I
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hu. «Mio . cumpre «Homier n constituiçlo d. mull,or. A «M,n , .«teika K«« uervoM o excttftiiatiiflnto irritá vel , associará aos meios morac

a «u »Icaoco o u.so da calmantes , e bebida* diluantes. A constituição
hmpbatic« reclama bum tratamento forliitcanlo , o bum regimen de-bilitante convém A mullier dulnda de temperameulo sanguí neo.

.N ào se deve desprezar a sangria , como meio geral , contra simi-Ihanle accidente. Poucos casos lia em quo se n ão faça mister oste meio;
sua etlicuciu lio pois abonada pela experiencia dc todos os Prá ticos.
Quando ha plethora ge.ral , nenhuma duvida < juc n ão seja imperiosa -
mente iodicada : pulso frequente, cheio, duro e tenso , rosto animado ,
calor do corpo augmenlado , e presença de symptomas que denol ã o tal
ou qual estado de congestão cerebral ; eis os principaes elleitos quo rc-
clamã o , sem hesitar o emprego da phlebotomia. Lmprega-se algumas
vezes sangria local por meio de sanguexugas , na parle correspondente
á região uterina , algumas vezes ainda na vulva e á margem do anus;
mas isso tem mois lugar , quando a plethora ho local , ca mulher ni-
miamente nenoza , e sobre tudo havendo influencia exterior , como
pancadas , quedas , ele.

Diversos meios cirú rgicos tem sido empregados com mais ou menos
vantagem. Tem-se, proposto n ligadura das extremidades , as injecções,
eo tampã o. Nãò falia rei do primeiro meio , por in ú til e perigoso , ao
menos na maior paite#dos ca‘0’ , relulivamenlc ao segundo , se se der
o caso de huma hemorrhagia nã o assustadora , que haja irritação in -
flamatória , n ão lie fora de proposilo empregar injecções emolientes. Al-
guns parteiros abonã o as injecções Irias ; não tendo eu factos próprios ,
nada po^so dizer á este respeite. Quanto ao tampã o , M. Leroux de Di-
jon muito o tem preconizado. A id éa que posso emittir sobre este meio,
he que nem sempre convém em todos os casos de hemorrhagia. He ap-

mezes da gestação , e quando aplicavel com success , nos primeiros
placente se tem ndlierido ao collo do utero ; nesta ullima circumstan-

fll-ito huma acção direcla sobre os vasos abei tos,eia , elle tem com
livres , pelo desprendimento parcial d'aquellc corpo.
Lm lodos os outros casos , sendo dilatado ou dilotavel o orillcio

do utero , dada além d’islo , a inutilidade dos meios mais adequados em-
011

pregados , forçnzo l.o lançar mão do que nos prescreve com seguran-
ça , a Arte obslilricia , isto boa exlracção do feto , oo pelo processo do

parto manual , ou pelo do rnrlo instrumental , n npplicn çã o por cx. do

fbrr.p* , para cie ultimo. Ho sem contradição , com a exlracção do feto

q -m 4 final IO consegue dissipar a hemorrh»gin. Uvro, iam o corpo
4
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I. conlnhimloH« »obre »i me»uio ,

U'ui di» loilu cnliidu um m*rei«. uu pdi/iufluei
o diluíam, o uloN) pdido «uláo

ou aclhainuntc, so nao
ia do agentes que proinovào.sua coplrucfäai, Pu,|o. dtgo. uhtkr »ob.«

seus vasos dilatados, diminuindo-o» do diâmetro; ml ho o lueexni.uio

por I,no so suspendeu» as liemo.-rl.agia» na questão quo 0» occupa.
Quando oorilicio do «ilero seech« coutrahido. e nao ho dilatarei,

methudo de Puzos, « quai »o oao dme des-dove-so primeiro tentar o

prezar pela docilidade de seu emprego, c por aproximar -se dalguma
maneira a marcha lenia e gradual do parto natural. Cousisto eu. pro-

dilalar graduaImenle o orifício do orgão como se. tem d’isto egré-
gios preceitos» D’este modo suscitasse contracções uleriuas
dores de parlo, Forroa-se o lumor ou saco das agoas. basta as vezes este

admiração, diminuições de suspensão da

curar
vulgoou

processo para se notar, com
hemorrliagia; o que lie, sem conlradicção, devido ao restabelecimeiilo
da energia do utero pela influencia da manobra , sendo esto todavia
prudentemente executada. He lambem o qpc írequenlemcnte acontece
ao acht da exlracção da placenta, quando reclamada jrela presença da
hemorrliagia.

Nola-se-, com a lentaliva de Puzos, succéder algumas vezes r« uiper-
se o saco «las agoas e effeiiuar-se omcontinenle o parlo naturalmente,
lias não lie ainda este o pbenomeno <|i»e nos deve surprehender. Primeiro
que o parlo se veriíi«|«ie. a hemorrliagia diminue grandemente ou se sus-
pende de todo ; resultado este e bem assim o parto produsido devul» »
á ronlracção cnurgica do ulero de huma quantidade proporcional á do li-
quido expulsado por occasion da rotura das membranas comlitirilivas d
saco das agoas. Pódc admitiir-so pois , como regra ,
romper -se o saco das agoas, quando houverem dores excessivas e sem
cJleilo, quando o utero apprcscnlar volume considerá vel, e oslando seu
orifício dilatado ou assáz ílexivel ou dilatavel.

cm o nosso caso

De resto , procederemos ,
feto , segundo o estado
prudência que reclama tal manobra,

acabamos de dizer , ú exlracção du
com n docilidade o

e promovendo «o mesmo le i po a

praticados suavemente nu

como
em quo se upprcsenlar ,

[ acçáo enfraquecida do oleio com fricções
obrloindw. liseusado lio notar quo cumpre ao parleirn dirigir o utrro

correspondência ó linlm media dno sentido de seu exo, em
isto nas obliquidades d’aqurllc orgão,
pliçando ainda mais o estado da nnillier
de extender, tenho omillido a opi
não menus os Ijclos que lerl.o podhh

o no corn
se com eflbilo existir rum-a Iguma,

parlo, Com n qim acsbuem
mão soa-odo do» P.rteo «, ealiC

1 f nm iMii.lia3 Cu r.u*
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Da hemorrhagia sobrevinda á expulsão do feto.
F > ia ospecie de liemõrrlingia diz La mot te , ho tanto mais de valor

ell i so por si conslituo liuma das complica ções que mais resistem
ao. meios rtpplicaveis. iilla ho Por lanto muito mais perigosa que a
hemorrhagia procedente , a qual quando resiste nos meios geraes co -
Hfiecidos , cede promplamente ao parto , natural ou artificial. Trata -se
estas duas

• que

espécies , apresentando -- se dias
dade : e Supondo1 , em cauzas

iguil gráo (te intensi-cin

producloras , igual força de influencia ;
pois lie , tomando assiuv hum ponto de partido , que se pode hem
apreciar o resultado da compara çã o.

lie com clleilo fora de duvida o que nos mostra a observação dos
tactos , como se pode ver em Mnuriceau e muitos outros Parteiros ,
sobre o perigo a que lie exposta a mulher , em quem se d á a cspccic
de hemorrhagia que ora nos occupa. Se dia tem assaz de energia vi -
tal , para v ncer a violê ncia (laquelle accidente grave , nã o ficará ainda
assim isenta dos c fleitos , que custumão produzir as pei das desmgtre
excesivãs , laes como febre , certo estado de cachexia , &c. Avalia-so
« risco da recem - parida , cm grá o muito mais subido , se se attende
á debilidade geral , á sorte de cança ço , pelo excesso do trabalho, á
desordem em fim das fun ções da economia por nã o haver ainda tempo
de se por em eqoilihrio o syslema. .Note-se que o orgão que. mais sofre
lie o utero. Seu estado de inércia chega a clevar-se a extremo nas
grande» perdbs e entã o , além do que lie eíleito destas , elle , influin-
do negalivamentn sobre os outros systemas , mórmcnlo »quelle? com
que mais sympathisa , milito conlrbuie para a expressão final á que
"'î reduz a mulher em tal estado. Passanios ao exame das cauzãs.

i .° a constituição da uiu-Cauzas. T« rn»so cftnsideradb como taes :
dome excessivo do feto ; õ.° n retenção d'alguns corposHier ; 9 • (1 Vi

••.Iranho» no utero , como porções do placenta , coagules de sangue ,
moías ; 4.* n inércia do uteio; 5.° sua rutura ; G.° aro-Hypo*» ura do collo e da vagina ; j.0 a cxlracf ão subita ou violente das se-

o embaraço gástrico; iu.° as

ou

nmHirm • 8." n vcrSfio d * utero; y.°
paitó«- « d'aln.a .

A constituição
( ,n i|c gr' .ilido peso.

tmfhetf ÍT os e

Tratarei d’nlgmnas d'eslas circunstancias.
da m íilllér forma no parteiro motivo pnrn

||e aqui lugar elu procurar hem distinguir
jfi ilos de sua inllucncii. Os há bitos, a *

rellexões

'21

rath(Mílöl 0



— i 6 —paixões , o regimen da viJa ele. , est ão na ineima ra*So. Se p« »r e*. ,

lher he sanguí nea , se lar uso exclusive «le alimento* animae» ; se por iiiolct»

t!e viila em « pie se nOciQ fall*de exercido . nao expriment a excesso» nu
perdas Imbituaes do syslema . clnrn íica que esta mulher *e arriscará á

perdas sangu í neas , que dependerão do eslado dc plethora geral e dc
huma in ila çã o gastro intestinal,

A despruporeão do feto c da placenta , cujos vasos sã o ent ão mui

considera \ cis . póde dar lugar a esta hemorrhagia ; porcin tal circums-
lancia não me parece 1er valor senão contribuindo para que o utero ,

pela grande distensão que tem sofiido , venha a perder a propriedade
de voltar sobre si mesmo, o se exponha as.-im a romper-se. Os corpos
estranhos podem determinar a hemorrhagia , obstando por sua presen ça

a que o utero sc controhia. Este accidente póde ser grave em qualquer
dos périodes da gesta ção em que succéder 1er lugar o parlo. Em geral
lie tanto mais funesto , quanto mais adiantada cila est á. A natureza do
corpo estranho , sua grandeza , sua força de adhcmuia na « paredes do
utero , e o grão da amplitude d’este org o , sã o tantas ns circmnslaacias
que loruão a hemorrhagia mais ou menos consequente , e de duração
mais ou menos longa.

À inereia do utero lie huma complica ção assaz frequente , sobre tudo

a tut *

entre nós , c principalmentc ainda no verã o. El 'a hc clleilo , ou antes
exprime huma aflecção essênciahppnie nervoza do utoro , p r influencia
da qual vê-se diminuir ou extinguir cpmplelamcnle a prnprie 'a « le con -
traclil d’aqutlle orgã o. Sua condição patliologica acha-se muitas vezes
de tal maneira ligada a huma disp« sição
circuinslnncia se apresenta que fuça pensar ser outra a causa de HIHí -
Jhante complica ção, lluma vez. declarada , cila deixa o utero em perfeito
eslado «le torpor , «lo qual sc não póde mais tirar ; felizmenl«;. lie este.
hum caso raro ! As mais das

geral , que nenhumanervoza

por ém , a contrac.ção uterina , diiui-
, reaparece c toma energia , para diminuir <1 pois d in

< *sse lypo periódico ,
o utero acaba por cfleç luar o parlo , c mesmo expulsar a placenle a lio»
de hum tempo que lie , mais ou menos longo conformo a rpoca da pre
nhez.

vezes
nubla ou cxtincla
tensidade. Assim lie que muitas vozes , d* baixo d *

A inércia póde lambem dcclarar-«o om lodo
tc. N’t ste ultimo caso sc

o utero , ou cm par-
n ão pode ús vexe» determinar no orgão íór -

agiiina e- p’ ci.il ; entretanto quo , n’oulioi , so nolo aflectar « í'rd empuHu ta, Ile Ulo o quo se observa
parlo bborideu ,

ma
ma quando . depois

se procura extraliir n placenta. ( > utero acha-so cn-
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fomo representando doai cavidade* ,lio , nra i^ua ^ 9 , ora dabguneu.'

,\ jrle ilo »Hero representada pela conlrncçao limilrojiho äs »lua» ca-ridade» , lie» us vtïws em tal estado d 'aperto , que nenhuma cotn-munica çá o parece estabelecer entre ellas. Kslns circunstancias motivão
lomi obst áculo grave á suspensão da hemorrhegià , pela dcfficuldade
da extração da plncente. A inércia lie ainda aqui a recear , quando
se d á o caso do separação do cordão umhelical.

Distingue-se a inerria cm completa e incompleta. Facil lie dc dar
a esta distineção seu justo valor. Póde-se ainda distinguir quanto á
mim em absoluta ou iniermittente. A inércia completa he n que in-
teressa todo o utero ; a incompleta a que» altacn este orgá o em par-
te e entã o da-= e muitas vezes a fôrma d’empulhcla. A inércia abso-
luta parece ser nquclln que , huma vez declarada deixa o utero ein

tal « s!ndo de turj ôr , que jitnais pôde restabelecer sua acçã o ; in-
termittente, a (|ue se nppresenta como periodicamente. A inércia abso-
luta lie. ao que parece irreividi / vel: cila lie a expressão de morte proxiina.

Htinia constituiçã o d loi , certa desposicão nervosa como se nota
cas heinorrhágras passivas . em que a incidia íigura huma complica-
ção saliente , excessos do trabalho , perdas excessivas do sangue , utero
tronxo r!e fibra mol com pouca resist ência vital , congestão ou csla-

sua disposiçã o muihosa por h.-fluencia íFagen •

da inércia. As perdas
da iné rcia , mas nota-se.

do de pletlw ra de > te orgã o
tes especí ficos ; taes são as principaes causas
excessivas sao juslamente consideradas causa
que esta torna-.-e por sua eslenção e prosisUnein ; huma causa da

hcmorrhagia uterina de tal maneira , que :

guinte principio — o p«*rigo da hcmorrhagia , quando esta se ronipli
ca de inércia está na razão direcla da intencidade d'eMc phenomeno.

de semelhante complicação .

se p«Sde estabelecer o se-
o volu-Admiltem-se , como signars

ree e flaccidez do utero , nnsencia cousoquentemente do tumor «luro

e ausência das dores ouc arredondado que, occupa rã o hypogoslrio ,
Conirncções uterinas.

da hcmorrhagia ,
lie cruDe todas as cnnplica ções consideradas

nenhuma lie, mais funesta , coino a rotura do utero. Este phtnoin
;«ra| seguido de morte sobre tudo quando onteressn aparte o « i ero

q-»c Correspondu a cavidade pcritnrini. Não he sô a hemorrhag.a que

I",r ini'- nri p,.4« nnino1nfnl» . »cr»»ionar « m..rt.
|M

*'• *« ' » »*«“ "-» •'""'"""“ Í«, !,. ...
grande parte <

como causas

. Se esta se não ve •

H' iu,* d'inim (ei im Tilo I ão gravo ; lues como
(lo fto Oiti peqiienil

Oi r
OUfHidado abdominal » ptcson çn

6
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- l8 — candide , introduces<\ «Igmnos VP /*'' «1;» placenta uu^imll .« iu «‘»nri

;» v « \ li uur ; lfm cm

luuilol. A rutura do uUyppddu dur*»e , estando «

u'e?le ultimo CD.HU «eus elleilus mo uiuito ir) .) is M'iilidos, polo mot no da

pressão activa que o leloontão exerce e especie do pux ão que determinada,
qstomago , eolcklinos , ligados etc. ,

Ouve so hum soin furie , dizciï i Crantz , e Loyret , ao momento da ro-

Irto tool to oil VIVO ,
COIl)

e nas paredes nbunininats.
tula. Mas não lio islo poss í vel acontecer , sen ã o ([oando o utero conserva
integridade d’< xlriiclura , c sen tecido , fortement «*, distendido , nppresçqla
ainda certo estado de tensão. I>la dupla circunstancia parece dever ne-
cessariamente existir , para dar se a idéa do som noladb , a menos que
6_e nã o tome como tal o rugido dos intestinos , quando comprimidos pc-
lo félo , foro da cavidade do utero, lissa rotura não pode ter lugar , que
logo não occasiouo huma d òr Ião viva , que a mulher inslmclivamentc he
levada a dar grilos penetrantes. He n’esta mesma occasião , o rapidainen-
Ic , que sua i.ico se torna pallida » sensivelinantp alterada , que appare-
ccin syncopes repelida^ , (ora das quaes ella so põe em huma agitação ex-
trema. llorrigilações se fazem sentir , ha sede insaciá vel , o pulso so rn-
fraqiiL'ce , chega a lornar-se imperceptivel , a peile se cobre de suores •

lrios , algumas vezes abundantes, apporeçfcm ein fim nauseas , vpmitos . e

movimentos convulsivos. Tacs são os cfleilos da iulluencia geral da rotura,

do utero.
Quanto á seus ffleitos Incâ es , tomarei por ponto de partida por cx- ,

o parlo , ein que nuo se tem dado ainda a sabida ao félo , com , ou
s* u) rotura «lo saco das aguas. .As dores do parlo são eim .ontiuonto subs-
tituirás* pela dor viva , que acabamos de notar. A cabeça do félo , que
sc approsentara , e era acçessivcl ao loque do dedo , desapparecc. O
félo be cotno levado de bum movimento rápido do baixo para cima.

A parle do utero » correspondente ao cullo., torna so llaccidacsc
•lispõe. em pregas circulares ; o orilieio, uterino di íicilmenie se encon-
tra cotão nu meio do tumor mollo representado pnr aquella parle do
utero. O ventre sc entumece cnormemento: e. de Immo maneira unilVr-

M

me: lorna-so lympaniliro , o r.o u feto Iro vivo , ohsrrvão-sr o# movi-
memos desto Mr«,vet SUAS pnrodos , uiormeuto na parte .corrcsjmndrnlo,

M 1'^lrin . «* bypocondri.lv ; lugares estes cm que re dá I.«in tumor
duro , sc CMft cü'eitn tem o fi - lo
tainhem supõe poc i

«ïa Ao Unido do utero r tua

quasi lodo entrado na cavidade ; o vise
0,,‘ra , huma rotura Uoslauleinenle Iniga , e sito»*

' l'iir , fJ posterior. A bemorrhagia doclsr » -»©
disde. u momento d* rolnra; nifl » HL l.c muito mai. cohsiderMil de
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tdu »la cavidade ( internas ) do que
rui cujo ultimo caso fila nau larda a cessar ,

iflavno no exterior externas*.
.• onlretnnio

c.« > in

que a que so-
las inlcrjoiutruk , coullnua coin prufusi\o. 0 utero não larda a lornar-
so flaccid.» . « OiHào nolu-so , ao ado da manobra para cxtraoçâo do fdo,

' aclyir-so afastado para os lados , o que lio dpvido á presença do feio.
• A extracção d 'este lie baManteuuiule diilicíl ; encü»lräo-so al-imias vezés

perç ues de inlesliiios , ocjçupando a cavidade do utero ; o quo faz uiuda
muîlo mais dillicil a manobra . Tal lie o estado local. Em i 8;iG li \ o
oceasiã o de ubserrar Inim caso semelhante na \ illa de Parai y e tudo-
quanto acabo de expender á este respeito , lie justamente o que pude
colher daquelie facto clinico.

Em lim o utero- pode romper - se on esp uitoncamcnlc ,
nobras imprudentes , ou

ou por ma -
ein lim dando-se o facto de perda de in-

tegridade por elFeitu de graugrena. D’en|re as causas da rotura espon-
tt ma do utero que tomo por typo , eu refiro, como a mais-.frequente
a plethora ulerina , complicada de in ércia incompleta. Este estado fü r.
desenvolver movimentos irregulares , espasmódicos. Sb conceber qtie a
direccã o d essen movimentos irregulurcs , se fa ça debaixo para cima , como
por hum mecaui.-.mo analogo ao do- movimento onliperi.slahieo ; se. se
conceber por outra , »pie os pontos do utero locados de hierein ,
sejã o os que dizem respeito ao seu fundo ; leremos cm resultado a com -
picssã.0 do feto coiura as paredes superiores do utero, as ijuacs não po-
dendo ofierccer-llie resfitencia , facilmente se romperão c lhe «lerão, pe-
sagem. Eis como concebo o mecanismo «la rotura esponlanca, não sendo
então «le admirar < jn se possa uutir u =sun forte , notado pur Crantz
e Levret-

O diagnostico da h < monliagia , qui sobrovem á expulsão dt> feto, be

reconkecivtl pelos mesmos signaes «ia lieimurliagia precedents , into he,

processo do pa.rio^Abstç r-me hei porlanlo de os -enu-a qua sobreveio ao
nierar. Somente farei notar , que aqui pede dur-sc lambeu » o < ju

occulta. As causas , que oppõe cbs-
e se iii-

leiifle. por lismorrliogia interna-,
tacujo ao corrimenlo do sangue nefla varieda.de , vem a ser a &-|> ;dic3-

de hurna porção da placenta , do hum coagulo do sangue , de hu -
i.i a concreção poli posa ao coilo do utero; e/ a contracte, espasmódica

d’ Mo coilo. J)a se iguolim nie hemonhagia occulta ,.quando » placenta ,

utero <!o centro para a prriA ria „encerra cm sro sau-
IIvres , un quantidade a produzir os ilfoiioê

ou

çao

•Ji..mdo- so do
, ans corro

h*innrrliagi
dir. i,f.» no

v .
, dos vaso»
, notados. Quanto ao proiioxlico* » cMe se dedn* d © «p»

Ein gr.ral , illc ho fuueçlo. 1'««« a*

211«

d\ »la EocÇão.111'^ÇO
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S'io meio* penes , e Incae* , os que compõem o tratamento dVsti

hemorrhagic Dos meios gerne» n ós já tint ámos na Secção |» r - o «!< nl < ;

elles são applicavris , com pequenas modifica ções , ao nosso coso. Ma/
os meios locaes div» r: i íicfio , segundo que a h( MU rrfiagia auppõe , ou
nã o , no utero, n existência da placenta.

Sa a placenta exista ainda encerrada no utero , convém extrahi I«
pela manobra , que nos he conhecida , t ndo primeiro leni do meios
mais dóceis para sua expulsão natural. Não d vo deixar de aqui indicar,
como meio doeil , e muitas vezes seguro , a operação proposta pelo ce-
lebre Parteiro do ; Gé nova , c consiste em injeclar , com agoa fria , e vi-
nagre, a. veia do cordão umbilical. Eu não lenho tido occosiã o de veri -
ficar o efieilo d’este melhodo ; mas creio , que muito satisfará aos nos-
sos dezejos pela racionahilidade , em que se funda.

Se a placenta tem sido ao contrario expulsada , seja natural . ou ar-
liíicialmenle , pode se ainda dar outros «bus casos ; no primeiro pode
acontecer 1er ficado no utero huma porção d’este corpo , o no segun-
do nenhuma porção existe ; toda a placenta tem sido expulsada. Reme-
diaremos a primeira circunstancia , procedendo com cuidado á exlrac-
ção da porçã o , quo restará. Escusado he fallar das vantagens da fric-
çã o sccea sobre o ventre , principalmente*em 'orrespqndencia ao utero,
que então se acha ba - tanlemente volumoso pelo corpo , que conlóm ,
e n ão menos por coágulos de sangue. Este meio só produz muitas ver
zes opliinos effeitos.

Se o utero não contém mais a placenta , a hemorrhagia lie rfTeito
dò inércia , d’Imma irrita ção que convém calmar. As fric-

ções seccas , as emborcações de vinagre e agoa fria sobre a regi ão
uterina e parles externas de gera çã o; a compressã o do ventre por huma
faixa convenientemente apertada , a situa çã o da mulher em sentido

ou ou

orisontal , com a hacia algum tanto elevado , as bebidas anlespasmo-
tlicas; taes sã o os meios mais ordin á rios que se costnm ã o porem pratica.

indicada , quando se reconhecer hum es-
tado de irrita çã o uterina , quando houverem signaes de plethora geral , c
o recem-parida nã o tiver sido sangrada em
o utero n ã o apresenta amplitude sufficient o para inlroducção da mã o, e
fie o que accontcce na presença d’ liuui parto prematuro c nos primeiros
Inezes da gesta çã o, a hemnrrhngin podo persistir , c lornar-so mais ou me-
ros abondante. , comprometer a vida da mulher rá pida on lenlaincnl«*.
Os meios são os mesmos, mas com reda ção á causa do aborto. Em fuu
so Consultá mos a maior parto dal obras que so tem publicado sobre a

A sangria geral pode scr

todo o processo do parlo. Sc
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\ rt* Obstetr í cia , achamos diversos nutro» meios maison menos rspecio-,o> Soja o qno quer que for , pareço mu 1er mencionado o» piincí paoi*Ate aqui tomos tratado du homorrliagia , sucedemlo mais
immodiatamonl« *o. estado da iniilhor depois dn saliidu do f. to,
nenhuma outra conipplicdçáo ilo solução dc cbnlinuiiale,

, polypo*. moles , ou outro corpo. Para terminar esta secção fallarei ag
succccivauionle dessos casos dc com

ou mènes
tem

prosença de
ora

plicução, prolongando-me hum pou-
co mais sobro o modo de - remediar áquolle accidente , quando sc dê o
caso dc solução de continuidade, ou rotura do utero.

Supondo a exist ência de. corpos estranhos, teremos huma do duas coisas:
ou traM -se de hum moí itu, aborto , ou
o Parteiro sc limitará aos meios

parto prematuro^No primeiro caso,'- f
goracs proprios a combnllor a lieinoi -

rh-agisi , sobre tudo se nenhum corpo se apresenta ao orifício do utero
que lho dc idea precisa da natureza da complicação, para remediar
camo mister for , cirurgicamente.

Dado porém o estado de parto de tempo, como ent ão o ulero oílo-
recc ampla cavidade e sc presta em consequência á intruducção da mão,
o Parteiro procurará reconhecer a natureza da complicação , se o corpo
extranho he sasccptivel dc .-ser extrahido sem inconveniente; • lie pn.-
cederá n isso conformo melhor lhe parecer. D’este modo conseguirá
suspender n homorrhagia , restando lhe depois promover a coulrac-
ção do utero.

Se tal susccptiblidade á exlracção não apresentar o corpo estranho t

como obrar ein tal caso? SJ hum ou outro meio opera torio, «le que se

lembre, for muito mais consequente, que o mesmo corpo estranho, ne-
nhuma duvida que se não deva limitar-se, ao único trabalho do operar a

a Hin de evi-coDtracção uterina, já por meios directes, já indirectes,
tar o resultado da lieinorrhogi» . São raros esses cazos. Como conduzir -
sc, dada a rotura do utero? Supondo esta não dependendo de gangrena

he inevitá vel a morte « l.a mulher , eis o quo cumpre la -em cujo caso
Parteiro, na qnaze cerlesa ainda do não obter vantagem, móriucule

feto se acha qnaze
zer o
quando o ferimento do utero he considerá vel ,
lodo na cavidade abdominal. Primeirainente pode dar-se aqui «lois ca -

Parlciro ao moimuilo da rotura, ou ser

e o

•os: acliando-.se presente o

chamado tempo depois. Se se dá n primeira suposi ção, parece prüden 0

d, ffnrir „ .lo frt» pflro .!*«»« h«*** **••». • Jo “ ’ d r

l'rnpo . r . ou ct.«r » l>e"-orrl,aS,M .»•«». i » ' l“ d° »
mulher, o procurar coiubatlor a viu

li ni cm estadocnn*ist b I oui reanimar a

! i hcinor^ng'3 J l’ r
Irab d m

unies ndqmdos. P«l» « n i

,6



de devor ser operada, o Parteiro procéder.! « la iitaiicua M'giimi«, Pâti
« cxtraccào do feio, com tanto mata cunlado, quanto maia ha a recear
o comprimir o molestaras viscera* da cavidade do abdoiueit , pela ÍJicci-
dez , ou nenhuma resistência do utero, cuja cavidade se confunde ,
em comutam, com aquella. Extrahido o feto da melhor sorte possí vel,
elle introduzirá a m ã o para tirar a placenta , noa» observará primeiro
se por dentro do utero se tem insinuado alguma porção do intes-
tino. Se assim áccunlecer tratará se hc possí vel, de operar o despe-
gamento da placenta, ao mesmo passo que procurará recolher para cavi-
dade propria o intestino, constituindo hernia.

Se esta dupla ojj^roção fôr inexecutavel, fará então primeiro a extraeção.

d’aquelle corpo, para proceder depois á segunda operação, para cujo ef-
feilo introduzirá novamente a mão dentro do utero. Elle redobrará sua
allenção , se a placenta , dc todo despegada , se tiver lançado na ca-
vidade do ventre. Isto feito , conservará a mão na cavidade do utero,
e com a outra livre applicada sobre o ventre da infeliz , promoverá a
contracção do orgâo. Cumpre levar esto tentativa nié que o utero , con-
traindo assaz , se não torne mais accessivel á introducção n’elle de huma
outra aza de intestino. Se o utero diJlicilmenlc se contrahir, se avivará
sua acção com immersão de agoa fria e vinagre , ou outro meio.
Conclu ído isto , fará immediatamenle ligar o ventre á mulher. Tal
he o modo , por que deve proceder o Parteiro. Parece-me ser este
sem coutradicção , o melhor a tentar , por quanto assin^ se procura não
sò a combater a hemorrhagia , como também a previnir huma hecuia tn~
tero-uterina.

1 1 ( l i t I t l i.v n*
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